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VALÊNCIAS 

BTs e CLs saem de valência. Eles podem entrar na valência de uma pessoa ou animal. Alguns entram na valência de moléculas, minerais, células. Alguns entram na valência de objectos. Há um truque para conseguir que eles troquem de valência. Você descobre o que está fora de valência e indica-o. Isto é feito perguntando-lhes simplesmente o que eles são. Tendo descoberto em que valência entraram, você acusa a recepção e pergunta-lhes quem são e eles geralmente saltam fora. 

————————

Os Psicólogos operam: 

(a) Convencendo a pessoa que é um cérebro (porque elas pensam), 

(b) convencendo a pessoa que é um animal (significando que não tem alma). 

Isto prende BTs e CLs à cabeça (cérebro) e ao corpo, e invalida o facto de que ele é um ser. Logo, fixa BTs e CLs ao corpo. (E se corresse num psicólogo, “você é um cérebro”, “você é um animal”, isso deitaria o psicólogo por terra por causa de tantos overts por ele próprio fazer isto a outros). 

————————

Na banda do tempo os BTs foram enganados dizendo-lhes que estavam a ser constituídos num corpo. Eles que não têm em absoluto nada a ver com a banda do corpo, excepto que estão dentro ou sobre ele. Eles tinham “formas modelares” e foram feitos assumir “formas modelares”. Trata-se de outro truque de valência. Eles estão na valência de um corpo, ou de uma parte de um corpo, como um “tronco”, “cérebro”, “braço”, etc. Estes não são malignos na atitude. São benignos mas desorientados. Eles sentem que são necessários ao corpo. Às vezes estão presos no perímetro externo, de 50cm a 1m fora do corpo, rodeando-o. 

Estão na valência de algo. Eles consideram estas valências seguras ou identidades seguras. Onde é que um BT considera seguro estar? Estar na valência de algo é um dos sistemas de “estar dentro” protegido e defendido. 

Também há uma escassez de formas, e um ser assume uma forma. Eles também podem ser uma significância e tentam assumir uma forma. 

Podem ser uma imagem, ou uma imagem insegura, para lembrar que “nada é seguro, porque a pessoa poderia esquecer”. Logo um BT pode ser uma imagem, ou parte de uma imagem, ou pode estar a ser uma crista ou um problema, etc. Um BT pode estar na valência de qualquer coisa em absoluto.
Há de facto cinco passos para a troca de valência. Você encontra a valência em que o BT está, acusa-lhe a recepção e pergunta-lhe: “quem és tu?” Ele próprio usualmente cognitará “eu sou eu”, e sai.
Os BTs pensam que são imagens, coisas, seres, partes do corpo, objectos, significâncias, somáticos. Eles podem ser qualquer coisa em absoluto. Se isso for notado eles dirão ao Pre-OT o que são e saltam fora. O equívoco básico, quando manejado, sacode-os para a sua própria valência e eles voam, às vezes desintegrando-se explosivamente, com uma sucessão de “eu sou eu”, “eu sou eu”, “eu sou eu”.... e às vezes saem para várias dezenas de metros e estoiram violentamente.
Se o Pre-OT pergunta “O que és tu?” eles responderão “eu sou (valência)”, e então reparam que não são (a valência). Há outra acção de reconhecimento, e talvez ninguém nunca tivesse reconhecido esta beingnesses, porque eles são tão estranhos, tão invulgares. Há que acusar a recepção ao que o BT ou CL diz que é. Você está a sacudi-lo para fora de uma identidade obsessiva ou de uma área equivocada. 

Eis todos os passos para lhes trocar a valência:
(1) O Pre-OT pergunta “O que és tu?” 

(2) O BT ou CL responde “eu sou (a valência)”. 

(3) O Pre-OT acusa a recepção ao BT ou CL.
(4) O BT ou CL repara que não é (a valência), e voa, ou 

(5) O Pre-OT pergunta “Quem és tu?” e o BT ou CL olha e normalmente diz “eu sou eu” e voa e às vezes o estoiro é múltiplo. 

(6) Se ele repetir o que disse, pergunta: “O que eras antes de te tornares isso?” Ele diz “eu” e voa. 

(Se você não acusa a recepção à resposta do BT depois de “O que és tu?”, a segunda pergunta, “Quem és tu?”, tende a ser invalidativa). 

Se ele não responder, você está a falar com uma massa de energia e não com um BT, ou então está realmente morto. Há um truque. Dizer-lhe que vá a anterior, e se for uma crista, vai atrás da crista e apanhá-lo-á. 

Se não disser o que ele é, persista e diga: “está bem” e pergunta “bom, quem és tu?” e ele não persistirá na sua conversa, ficará calado e provavelmente responderá: “eu sou eu” e voa. 

A maioria das vezes você não tem que fazer nada. É só olhar e eles voam. 

DIFERENTES RESPOSTAS
Estoirar BTs e CLs por esta Técnica de Valência é quase o RD básico e é a técnica mais quente que temos. Existem apenas três situações sob as quais ela não funciona imediatamente. Elas são: 

(A) Quando não obtém resposta. 

(B) Eles dão-lhe uma significância ou identidade em resposta à pergunta Quem és tu? 

(C) O tipo criminal. 

(A) Quando não obtém resposta: 

Se não obtiver uma resposta, você pode estar simplesmente a falar com uma massa de energia patenteada por algum outro BT ou CL, ou ele estará realmente morto. Então diga-lhe que vá para um pouco antes, sacuda-o para um pouco antes com uma intenção ou impulso e então ele atravessará isso e voará. 

Mas se for uma crista patenteada por algum outro BT ou CL, basta olhar atrás da crista e dirigir a suas acções para o BT ou CL que está atrás da crista e só então obterá uma resposta. 

(B) Eles dão-lhe uma significância ou resposta de identidade:
Se você pergunta “Quem és tu?” e obtém uma resposta que é uma identidade como: “George Smith”, ou “Willy o Vermelho”; você simplesmente acusa a recepção àquela resposta e pergunta outra vez: “Quem és tu?”. Às vezes você pode ter que correr para trás pela banda abaixo através de uma cadeia inteira de identidades passadas, mas se persistir, o BT ou CL reparará finalmente e dirá “eu sou eu” e voará. 

(C) O tipo Criminal: 

Estes podem dar uma resposta criminal: “Sim, sim, eu sou o teu Némesis (deusa da vingança), vou-te comer, é o que eu sou”. Isto pode ficar muito confuso porque a sua próxima pergunta é: “Quem és tu?” e ele como que já lhe está a dizer quem é. Ele não respondeu à pergunta de audição “o que és tu?”, não pode conceber que é “um demónio” ou algo assim, seja o que for que pense que é. Contudo, se persistir, você diz: “está bem”, “Quem és tu?” Você não persiste na pergunta “o que és tu?”, ignora a tagarela, diga só “está bem” e pergunta: “Quem és tu?” e ele bastante comummente não continua com aquele desempenho. Fica simplesmente calado e diz: “eu sou eu” e voa. 

NULOS 

BTs e CLs que estão tão mortos e indiferentes que não se pode obter qualquer resposta deles em absoluto, nenhuma resposta, podem ser acordados mandando o Pre-OT correr “Olás e OKs” neles. Isto põe-os em comunicação e eles podem então ser manejados com as perguntas de Valência.
Geralmente são muito fluentes e, entretanto, bastante fáceis de manejar. Provavelmente, o que torna um preclear como um todo difícil de auditar nos níveis inferiores, é que você está a auditar todos estes equívocos simultaneamente. Mas em NED para OTs você achará a maioria dos BTs e CLs fácieis de manejar e de estoirar. Muitos deles simplesmente estoiram por inspecção, e a técnica habitual básica para estoirar o resto é a Técnica de Valência. 

TÉCNICA de VALÊNCIA 

1. “O que és tu?” 

2. (resposta) 

3. Acusa a recepção.
4. Ele repara que não é (________), e voa, ou 

5. “Quem és tu?” “Eu sou eu”, e voa. 

6. Se eles repetem o que disseram pergunta apenas: “O que eras antes de te tornares isso?”, eles dizem: “eu” e voam. 

Estes passos acima são a técnica básica mais funcional. Se o Pre-OT repara que um BT ou CL pode estar a ser qualquer coisa, qualquer coisa em absoluto e aceita a resposta do BT ou CL e lhe acusa a recepção àquela resposta, esta técnica funcionará muito suavemente e bem. 
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